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A. greve de chauffeurs era absoluta. Apro
veitando a occasião, os cocheiros circulavam,
como quem diz ouro sobre azul. Erara dispu
tados como num leilão. Em falta de meios

r. -'como Ç2p rápida, o carro de .praça re
cobrira subitamente o carinho dos pari
sienses e sairam das retrospectivas exposi-
çoes, veneráveis vehículos, a cujas lanças mo
tadas atrelaram-se, sob arnezes, cavados en
canecidos e salvos do matadouro por mi-
lagre.

Naquella manhã de i.o de janeiro, o co
cheiro Schvingue, dono e senhor dos des
tinos do carro de praça n. 115, saiu da
cocheira com o coração repleto de esperança,
t- c °m razão: Anno Novo, dia de chuva e
mais’ C* C c hau¡feurs. Seria possivel pedir

E emquanto Corteza, a sua égua malhada,
a quem elle não tinha se decidido a chamar
Cocote por causa da dignidade do seu porte,
trotava animosa
mente, Schvingue,
embalado pelo ba
lanço do carro,
abandouava-se a
urna deliciosa bea
titud e...

Apezar da hora
matinal, passavam
numerosos tran
seúntes com tra
jes de festa. Al
guns senhores de
sobrecasaca cru
zavam timidamen
te pelas calçadas
na ponta dos pés.
Cutrps, emquanto
caminhavam, dei-
x avam os seus
chapéos de chuva
Kottejarem sobre a
mi‘l| ler enfeitada que levavam pelo braço.

Mas Schvingue qão fazia caso delles. De
cabeça alta, o olhar perdido ao longe, com
u ma expressão affectada de distracção, pen
sando em coisas ausentes, vagava pelas ruas
a P as so, sem vêr nada nem ouvir nada,
atfectando um soberano desdem, para aquelles
01 pedes inferiores, cujas supplicas ascendiam
ate aos cocheiros, nos dias de chuva, precisa
mente quando aquelles seres parecem ínacces-
S1 ™ s e quasi immateriaes.

Tranquillo e cheio de confiança, s©ntia-se
?. cocheiro Schvingue. Cobraria aquillo que
ivesse vontade. Imaginem só! Haveria cliein-

tes a pontapés. Recusaria muitos! Escolheria
os que fossem mais sympathicos e estabele-
* r ia as condições primeiro... As condições?

primeiro logar, nunca mais de dois pas-
Sa geiros, para não cansar a Corteza; em
segundo logar, só viagens directas; nada de
esperar na porta, debaixo da chuva; terceiro,
tj9 ls francos de gorgeta pelo menos... Além
misso, só tomaria passageiros bem vestidos,
tjue não tivessem patinhado nas ruas cheias
p lama para que não lhe sujassem o ta-

As ruas enchiam-se de gente, e Schvingue
parecia cada vez mais absorto, mais ausente,
mais cégo, mais surdo. Cegueira e .surdez
fingidas, enfermidades de cocheiro em dia
de chuva.

E, não obstante...
Não obstante, bruscamente Schvingue per

guntou aos seus botões, se não se teria tor
nado surdo realmente. Não tinha ouvido nem
um chamado, nem. um . chist! nem um eh!
e havia meia hora que... Schvingue dignou-
se afinal a olhar para os transeuntes.

Não viu senão chapéos de chuva. Todo o
mundo seguia o seu caminho, apressadamente.
Alguns faziam um signal a um cocheiro, mas
a outro cocheiro.

Surprehendeu-se. Que significaria aquillo?
Que imaginariam aquelles typos?...

Schvingue observou com mais attenção os
peões: gente endomingada, agrupada nos re
fugios da calçada á espera de um vehículo.

E chamavam car
ros ; offereciim
sommas inve,ave:s
e até objectos de
presente aos co
cheiros... Mas a
outros, não a
Schvingue...

Passou-se uma
hora. Depois ou
tra hora. Obstina
damente, categori
camente, £ o m o
obedecendo a um
complot, os tran
seuntes pareciam
dispostos a igno
rar a existencia
do carro n. 115.

E eis que o co
ração de Schvin
gue foi invadido

pela inquietação. Acontecia alguma coisa de
extraordinario. Não era possivel! Seu carro
estava azarado. Por duas vezes se deteve
deante de individuos que pareciam desespe
rados, ou myopes, que iam ao acaso, cha
mando a qualquer vehículo que avistavam,
carros particulares e carros officiaes. Da pri
meira vez, um senhor gordo disse-lhe em
tom de bom humor:

— Ah! tratante !
Schvingue continuou o seu caminho.
Da segunda vez, uma numerosa família pre-

cipitou-se para tomar o carro, dirigida por
uma senhora de edade. Assim que esta abriu
a portinhola, vociferou:

— Imbecil!...

A situação tornãra-se diabólica. Schvingue
abaixou a cabeça, e, resignado, cheio de
vergonha e de desanimo, deixou-se conduzir
por Cortezã onde esta o quizesse levar.

E percorreu assim toda a cidade. Naquelle
dia, todos os bairros de Paris foram hon
rados com a presença do carro n. 115.
A’s oito da noite Schvingue decidiu-se a
ir desatrelar...

Grossas lagrimas sulcavam-lhe as faces. Sua
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